PERFIL MUNICIPAL 2003/2004                                                                                     CASCAVEL PR


6.1 USO DO SOLO URBANO

A primeira planta de Cascavel, ao longo da Rodovia BR 277 (antiga BR 35), obedecia à faixa de domínio Federal de 60 metros, sendo 30 metros para cada lado da rodovia. Em 1941 a BR 277  (atual avenida Brasil) foi deslocada ao sul da cidade.

Com a emancipação do Município, através da lei estadual nº 790/51 de 14 de novembro, o Governo do Estado, cedeu um novo conjunto de lotes à prefeitura, que foram qualificados como Patrimônio Novo, ia da atual Rua Sete de Setembro até o loteamento São Cristóvão, enquanto o patrimônio velho tinha a extensão, da atual igreja Santo Antonio até a rua Sete de Setembro.

6.1.1 EVOLUÇÃO DOS PARCELAMENTOS URBANOS

A partir da década de 1960 os parcelamentos começaram a ser regulamentados. Naquela década foram num total de 29, envolvendo grandes áreas. Na década de 1970 o número de loteamentos evoluiu, com a aprovação de 119 empreendimentos em áreas menores, com perímetro menor, já que havia uma demanda reprimida por áreas urbanizadas na década anterior. 

Na década de 1980 o número de loteamentos aprovados foi de 26, diminuindo em relação à evolução do número de habitantes. 

A partir da década de 1990, os novos parcelamentos se concentram mais nas áreas periféricas, tentando suprir a demanda da população de renda mais baixa, além de condomínios para população com uma renda superior.

A tabela abaixo demonstra a evolução do número de loteamentos aprovados a partir da década de 60.

QUADRO 042 – EVOLUÇÃO DE LOTEAMENTOS APROVADOS NO PERÍMETRO URBANO

	NÚMERO DE LOTEAMENTOS APROVADOS NO PERÍMETRO URBANO DA CIDADE DE CASCAVEL

	DÉCADA DE 60
	29

	DÉCADA DE 70
	119

	DÉCADA DE 80
	26

	DÉCADA DE 90
	22

	APÓS 2000 *
	12


            Fonte: CTM/Prefeitura Municipal de Cascavel/2003.

Clique para ver: MAPA 003 – EVOLUÇÃO DA IMPLANTAÇÃO DE LOTEAMENTOS

6.1.2 PARCELAMENTO DO SOLO

A lei municipal de parcelamento do solo foi elaborada com vistas a dar conta das exigências impostas pela Lei Federal 6.766/79, o que constituiu um avanço na qualidade dos parcelamentos que se implantaram a partir de sua vigência. Foram feitas alterações parciais no sentido de ajusta-la às  novas disposições legais que modificaram a Lei Federal, bem como, às necessidades específicas do município de Cascavel. Atualmente é necessária sua revisão de forma a proporcionar maior abrangência, tratando adequadamente de questões como, parcelamentos de interesse social, loteamentos para sítios de recreio, grandes empreendimentos em condomínio, novas soluções de infraestrutura. Deverão ser revisados todos os parâmetros de dimensionamento de competência dessa lei.

QUADRO 043 - PARCELAMENTOS APROVADOS NO PERÍMETRO URBANO DA CIDADE DE CASCAVEL

	PARCELAMENTO/LOTEAMENTO
	DATA DE APROVAÇÃO

	MARIA DE FATIMA, JARDIM
	16.08.61

	AEROPORTO, JARDIM
	23.02.62

	ELIZABETH, VILA
	06.08.62

	CLAUDETE, JARDIM
	09.11.62

	CENTRO, LOTEAMENTO
	1.963

	ESMERALDA, LOTEAMENTO
	14.08.63

	SANTO ONOFRE, PARQUE
	26.08.63

	BOA VISTA, VILA
	04.09.63

	MARIA LUIZA, JARDIM
	14.09.63

	SOCIAL, JARDIM
	30.01.64

	ALTO ALEGRE, VILA
	16.03.64

	DIONE, VILA
	23.03.64

	SÃO PAULO, PARQUE
	12.05.64

	SANTA CATARINA, JARDIM
	24.10.64

	COQUEIRAL, VILA
	08.06.65

	APARECIDA, VILA
	13.12.65

	PIONEIROS CATARINENSE 
	25.01.66

	MARIA TEREZA, JARDIM
	08.03.66

	SÃO CARLOS, LOTEAMENTO
	22.09.66

	SIMONE, VILA
	04.10.66

	IGUAÇU, VILA
	24.10.66

	APARECIDA, VILA NOSSA SRA
	13.11.66

	FAZENDINHA, LOTEAMENTO
	14.07.67

	LUMAR, LOTEAMENTO
	29.09.67

	SÃO VICENTE, VILA
	03.09.68

	DONA JURACY, JARDIM
	23.06.69

	OLIVEIRA, JARDIM
	11.08.69

	SANTA MARIA, LOTEAMENTO
	04.09.69

	JUSSARA, JARDIM
	18.12.69

	SOCIAL AMERICANO, JARDIM
	13.01.70

	PARAISO, JARDIM
	23.10.70

	INDEPENDENCIA, JARDIM
	27.06.71

	CLAUDIA, JARDIM
	01.12.71

	MARGARIDA, LOTEAMENTO
	01.12.71

	SANTA LUZIA, VILA
	20.10.72

	ITAMARATI, JARDIM
	03.11.72

	SÃO PEDRO, VILA
	13.11.72

	SÃO LUIZ, JARDIM
	22.02.74

	COMERCIAL, LOTEAMENTO
	15.03.74

	PALMEIRAS, JARDIM
	21.03.74

	MARISTELA, PARQUE
	23.03.74

	UNIVERSITÁRIO, JARDIM
	19.04.74

	CASCAVEL, PARQUE
	23.04.74

	SEMINARIO, JARDIM
	06.06.74

	CIDADE UNIVERSITÁRIA, LOTEAMENTO
	21.06.74

	CARAVELLE, PARQUE
	01.07.74

	ITAIPU, LOTEAMENTO
	02.07.74

	GUANABARA, JARDIM
	10.07.74

	MARILIA, LOTEAMENTO
	08.08.74

	ADRIANA, LOTEAMENTO
	22.08.74

	TURISPARQUE, LOTEAMENTO
	28.08.74

	NOVA CIDADE, LOTEAMENTO
	12.11.74

	PACAEMBU, PQ RESIDENCIAL
	23.11.74

	DONA GENI, PQ RESIDENCIAL
	30.12.74

	DAS NAÇÕES, JARDIM
	30.12.74

	SÃO PEDRO, PARQUE
	10.01.75

	ACACIA, JARDIM
	06.02.75

	BRASILIA, LOTEAMENTO
	13.02.75

	AMERICA, JARDIM 
	13.02.75

	CHAMPAGNAT, JARDIM
	28.05.75

	VIEIRA, LOTEAMENTO
	19.08.75

	PINHEIRO, LOTEAMENTO
	27.08.75

	LONDRINA, LOTEAMENTO
	04.09.75

	SANTO ANTONIO, LOTEAMENTO
	12.09.75

	BANDEIRANTES, JARDIM
	14.09.75

	CARELLI, JARDIM
	31.10.75

	14 DE NOVEMBRO, PARQUE
	31.10.75

	DONA JOSEPHINA, VILA 
	17.11.75

	SANTA FELICIDADE, JARDIM
	24.11.75

	SANTA MONICA, JARDIM
	29.12.75

	NOVO MUNDO, LOTEAMENTO
	29.12.75

	NACIONAL, LOTEAMENTO
	29.12.75

	PINHEIROS, JARDIM
	08.01.76

	SÃO CRISTOVAO, LOTEAMENTO
	06.04.76

	NOVA YORK, JARDIM
	06.04.76

	KIBERAMA BONATO, LOTEAMENTO
	05.05.76

	URUSSANGA, JARDIM
	10.06.76

	ITAPUA, JARDIM
	10.06.76

	PETROPOLIS, JARDIM
	02.08.76

	ACLIMAÇÃO 1. PARTE, JARDIM
	06.08.76

	ACLIMAÇÃO 2. PARTE, JARDIM
	06.08.76

	GUARUJA, JARDIM
	06.08.76

	SANTANA, BAIRRO
	06.08.76

	ESTEVES, JARDIM
	03.09.76

	DONA DELFINA, JARDIM
	20.09.76

	TREVO, LOTEAMENTO
	12.10.76

	GARBIM, LOTEAMENTO
	04.11.76

	CASCATINHA, JARDIM
	04.11.76

	LIBERDADE, JARDIM
	04.11.76

	MARIA DE LOURDES, JARDIM
	11.11.76

	KENNEDY, VILA
	11.11.76

	CHRISTINA, VILA
	23.11.76

	SANTOS DUMONT, JARDIM
	30.11.76

	ESPLANADA, JARDIM
	03.12.76

	CAPANEMA, LOTEAMENTO
	06.12.76

	ESTRELA DO MAR, BAIRRO
	16.12.76

	COLMEIA, JARDIM
	12.01.77

	JAÇANÃ, PQ RESIDENCIAL
	12.01.77

	LOS ALAMOS, VILA
	12.01.77

	METROPOLITANO, JARDIM
	13.01.77

	EUROPA, PQ RES JARDIM
	17.01.77

	LAZARIN, LOTEAMENTO
	17.01.77

	BOM JESUS, LOTEAMENTO
	17.01.77

	MADEVANI, JARDIM
	20.01.77

	PIATTI, JARDIM
	20.01.77

	IPANEMA, JARDIM
	21.01.77

	MORUMBI, PARQUE
	21.01.77

	CLARITO, PQ RESIDENCIAL
	21.01.77

	ALVORADA, JARDIM
	24.01.77

	LUPATINI, JARDIM
	24.01.77

	BRASILIA II
	24.01.77

	HORIZONTE, JARDIM
	25.01.77

	PERIOLO, LOTEAMENTO
	25.01.77

	APARECIDA, JARDIM
	26.01.77

	CANADA, PARQUE JARDIM
	26.01.77

	JARAGUA, VILA
	26.01.77

	PRESIDENTE, LOTEAMENTO
	27.01.77

	BRAZMADEIRA, VILA
	28.01.77

	INTERLAGOS, JARDIM
	28.01.77

	ROBERTA, JARDIM
	28.01.77

	SANTA CRUZ, PQ RESID.
	28.01.77

	RIO BRANCO, JARDIM
	28.01.77

	PARANA, JARDIM
	31.01.77

	PANORAMICO, JARDIM
	08.03.77

	IMPERIAL, JARDIM
	16.12.77

	PARANA, LOTEAMENTO
	05.01.78

	MARISA, PQ RESIDENCIAL
	11.01.78

	RECANTO AZUL, JARDIM
	23.01.78

	CRISTAL, JARDIM
	13.04.78

	RECANTO TROPICAL, LOTEAMENTO
	09.05.78

	FRANÇA, JARDIM
	23.05.78

	BAZE, LOTEAMENTO
	08.06.78

	ARAGUAIA, VILA
	09.06.78

	PIO XII, JARDIM
	09.06.78

	SOCIAL AMERICANO II
	13.06.78

	JK, PARQUE RESIDENCIAL
	01.08.78

	SANTA MARTA, JARDIM
	07.08.78

	NOVA ITALIA, JARDIM
	30.08.78

	TOLENTINO, VILA
	14.09.78

	CATARATAS, JARDIM
	26.10.78

	PIQUIRI, PQ RESIDENCIAL
	29.11.78

	CONSOLATA, VILA NOSSA SRA
	13.12.78

	SOARES, JARDIM
	24.01.79

	SÃO JOSE, VILA
	15.03.79

	FLAMINGO, LOTEAMENTO
	08.06.79

	ANA PAULA, JARDIM
	13.06.79

	SANTO ANASTÁCIO, LOTEAMENTO
	19.07.79

	MORADA DO SOL, JARDIM
	20.11.79

	PARQUE VERDE, CONJ. RESIDENCIAL
	30.01.80

	VERDES CAMPOS, PQ.RECR.
	10.03.80

	GUAIRA, VILA
	19.05.80

	FLORESTA, PQ. HABITACIONAL
	12.06.80

	PARANAGUA, JARDIM
	17.09.80

	ITAPEMA, JARDIM
	17.02.81

	AEROPORTO I, CJ RS JARDIM GUTIERREZ
	20.05.81

	AEROPORTO II, CJ RS / JARDIM ENCIPAR
	20.05.81

	DAVI, VILA
	05.01.82

	BELO HORIZONTE, JARDIM
	17.05.82

	COLAÇO, VILA
	20.08.82

	TARUMÃ, VILA
	27.09.82

	VITORIA, JARDIM
	13.09.83

	DE NAPOLI, JARDIM
	20.06.85

	SÃO FRANCISCO, LOTEAMENTO
	09.09.85

	PARIGOT DE SOUZA, CONJ. RESIDENCIAL
	04.02.86

	LOS ANGELES, JARDIM
	25.03.87

	CURITIBA, LOTEAMENTO
	22.04.87

	SÃO FRANCISCO, CONJ. HABITACIONAL
	17.07.87

	UNIAO, CONJ. HABITACIONAL JARDIM - 
	06.08.87

	INDIANARA, JARDIM
	14.09.87

	IZABEL, LOTEAMENTO
	17.11.87

	VALE DO SOL, CONJ. HABITACIONAL
	04.01.88

	SOL NASCENTE, LOTEAMENTO
	07.06.88

	ENCANTADO, LOTEAMENTO
	28.12.88

	VERDES CAMPOS, CONJ. HABITACIONAL
	07.12.89

	TOCANTINS I, CONJ RESIDENCIAL
	16.10.90

	PALMEIRAS, CONJ. RESIDENCIAL DAS
	11.12.90

	BELA VISTA I, CONJ. RESIDENCIAL
	22.05.91

	JESUITAS, CONJ. HABITACIONAL
	22.01.92

	WANDA, LOTEAMENTO
	14.05.92

	CRUZEIRO DO SUL, CONJ. HABITACIONAL
	20.08.93

	INTEGRAÇÃO, CONJ. HABITACIONAL
	03.11.93

	PAULO GODOY, CONJ. HABITACIONAL
	05.05.94

	COLONIAL, JARDIM
	10.01.95

	VALE DO SOL, LOTEAMENTO
	09.02.96

	CAIOBÁ, JARDIM
	25.03.96

	NELIDA, LOTEAMENTO
	19.08.96

	CAROLINE, JARDIM
	18.12.96

	TOCANTINS, LOTEAMENTO
	19.12.96

	SANTO ANTONIO, JARDIM
	19.12.96

	PAZZINATO, PARQUE RESIDENCIAL
	01.04.97

	TIO ZACA, CONJ. HABITACIONAL
	10.04.97

	SANTA MARIANA I, LOTEAMENTO
	28.10.97

	SANTA MARIANA II, LOTEAMENTO
	28.10.97

	QUEBEC, LOTEAMENTO
	25.11.97

	PANORAMA, LOT.JARDIM
	27.05.98

	VENEZA, JARDIM LOT.
	26.03.99

	SANTA MARIANA III
	31.01.00

	CIDADE VERDE
	01.02.00

	COLINA VERDE, PQ. RESIDENCIAL
	07.06.00

	DA AMIZADE, JARDIM
	19.09.00

	PADOVANI, JARDIM
	05.12.00

	FAG, LOTEAMENTO
	11.12.00

	NINHO DA COBRA 
	13.12.00

	SIMON PEDRO, LOTEAMENTO
	13.12.00

	NOVO MILENIO, JARDIM
	13.12.00

	PORTO SEGURO
	28.06.02

	SÃO MATEUS
	31.10.02

	SÃO JOAO, PQ. RESIDENCIAL
	03.11.03


       Fonte: Cadastro Técnico Municipal/2003.

Alguns loteamentos no perímetro urbano de Cascavel não são aprovados na Prefeitura e/ou registrados em cartório de registro de imóveis. Quando não aprovados, tal fato ocorre, devido serem loteamentos constituídos a alguns anos de forma que não satisfaz a legislação. 

A atual revisão do Plano Diretor, atendendo o que dispõe o Estatuto da Cidade (Lei Federal 10.257/2001) terá instrumentos que poderão ser usados para regularização destes parcelamentos.

QUADRO 044 - PARCELAMENTOS NÃO APROVADOS E/OU NÃO REGISTRADOS

	LOTEAMENTO
	OBS

	ABELHA, CONJ. HABITACIONAL
	Não aprovado e não registrado

	ARAUCÁRIA
	Não aprovado e não registrado

	GOLFINHO
	Não aprovado e não registrado

	MELISSA
	Não aprovado e não registrado

	SERRANO
	Não aprovado e não registrado

	ALVORADA, JD
	Quadra 3 – não aprovado e não registrado

	RIVADÁVIA
	Chácara 100 da gleba Cascavel - não aprovado e não registrado

	JULIETA BUENO
	Aprovado e não Registrado

	JABORÁ
	Em fase de aprovação

	PRIMAVERA
	


   Fonte: Cadastro Técnico Municipal-2003.

A lei municipal nº 3113/2000 regulamenta as incorporações imobiliárias de condomínios Fechados no Município de Cascavel, cuja finalidade é para utilização residencial ou comercial, conforme o caso, a partir da aprovação do projeto do condomínio, constante em contrato-padrão. 

Atualmente o Município tem aprovados 09 condomínios fechados, conforme quadro abaixo:

QUADRO 045 - CONDOMÍNIOS FECHADOS

	LOTEAMENTO
	DATA DE APROVAÇÃO

	SÃO CARLOS, CONDOMÍNO RESIDENCIAL
	04.06.97

	LAGO DOURADO LOTEAMENTO
	22.02.96

	TOM JOBIM CONDOMÍNO RESIDENCIAL
	09.04.96

	PORTAL DO VALE CONDOMÍNO RESIDENCIAL
	24.07.96

	GOLDEN GARDEN CONDOMÍNO RESIDENCIAL
	19.03.97

	GRAMADO II CONDOMÍNO RESIDENCIAL
	28.07.97

	COUNTRY VILLE CONDOMÍNO RESIDENCIAL
	09.10.98

	COHAMIC
	16.04.93

	MORADAS DO LAGO
	07.05.02


Fonte: Cadastro Técnico Municipal -2003.

Podemos ainda destacar os parcelamentos aprovados fora do perímetro urbano, que se constituem sítios de recreio, destinados ao lazer (Quadro 46); os parcelamentos nos Distritos Administrativos (Quadro 47); e os Núcleos ou Distritos Industrias que tem a finalidade de atender atividades que não possam ser instaladas no meio urbano (Quadro 48).

QUADRO 046 – PARCELAMENTOS FORA DO PERÍMETRO URBANO

	LOTEAMENTO
	DATA DE APROVAÇÃO

	PARAISO SITIOS DE RECREIO
	06.01.78

	LAGO AZUL CHÁCARA DE RECREIO
	29.02.80

	RECANTO SHANGRI-LA CHÁCARA
	12.01.90

	MANTOVANI LOT. CHACARAS
	26.06.96


Fonte: Cadastro Técnico Municipal – 2003

QUADRO 047 - PARCELAMENTOS NOS DISTRITOS

	LOTEAMENTO NOS DISTRITOS
	DATA DE APROVAÇÃO

	JUVINOPOLIS CIDADE – DIST.
	15.07.65

	N. Sª DE FATIMA LOT. DISTR. JUVINÓPOLIS
	17.12.77

	RIO DO SALTO LOT. – DISTR.
	24.01.78

	SÃO JOÃO D’OESTE - DISTR.
	13.09.78

	SEDE ALVORADA – DISTRITO
	19.12.96


Fonte: Cadastro Técnico Municipal – 2003

QUADRO 048 - NÚCLEOS E DISTRITOS INDUSTRIAIS

	NÚCLEOS E DISTRITOS INDUSTRIAIS
	DATA DE APROVAÇÃO

	NÚCLEO DE PROD IND.I – WALPIDES ROSS
	23.07.83

	DISTRITO INDUSTRIAL – DOMICIANO T. BRESOLIN
	11.02.87

	NÚCLEO DE PROD IND II CATARATAS
	30.07.91

	NUCLEO DE PROD IND III – ALLAN CHARLES PADOVANI
	23.03.93

	CONDOMÍNIO INDUSTRAIL ALBINO NICOLAU SCHMIDT
	09.08.02

	PARQUE INDUSTRIAL DE CASCAVEL

Bairro Parque São Paulo
	Aprovado com o loteamento Parque São Paulo

	PARQUE INDUSTRIAL MORUMBI
	Em fase de aprovação

	LOT. CAVAN
	19/12/2003

	CITVEL (antigo PIC)
	Em fase de aprovação


Fonte: Cadastro Técnico Municipal - 2003.

6.1.3 NÚMERO DE LOTES POR PARCELAMENTO

QUADRO 049 – NÚMERO DE LOTES POR LOTEAMENTOS – EDIFICADOS E VAZIOS

	BAIRRO INTERLAGOS

	LOTEAMENTOS
	TOTAL DE LOTES
	LOTES VAZIOS
	LOTES EDIFICADOS

	Madevani
	135
	23
	112

	Tarumã
	606
	136
	470

	Abelha
	177
	3
	174

	Jesuíta
	227
	2
	225

	Paranaguá
	167
	32
	135

	Interlagos
	658
	64
	594


	BAIRRO FLORESTA

	LOTEAMENTOS
	TOTAL DE LOTES
	LOTES VAZIOS
	LOTES EDIFICADOS

	Floresta
	1177
	37
	1140

	Clarito
	1413
	327
	1086

	Colonial
	297
	135
	162

	Pazzinatto
	110
	65
	45


	BAIRRO CANADÁ

	LOTEAMENTOS
	TOTAL DE LOTES
	LOTES VAZIOS
	LOTES EDIFICADOS

	Ana Paula
	194
	40
	154

	Lupatini
	56
	20
	36

	Canadá
	215
	155
	60

	Lazarin
	258
	81
	177

	Piatti
	285
	114
	171


	BAIRRO BRAZMADEIRA

	LOTEAMENTOS
	TOTAL DE LOTES
	LOTES VAZIOS
	LOTES EDIFICADOS

	Brazmadeira
	50
	8
	42

	Tocantins l
	211
	2
	209

	Tocantins II
	202
	68
	134

	Rio Branco
	263
	87
	176

	Jd Paraná
	161
	71
	90

	Lumar
	119
	46
	73

	Dona Delfina
	26
	4
	22

	Garbim
	145
	52
	93

	Jd Caiobá
	160
	57
	103


	BAIRRO BRASÍLIA

	LOTEAMENTOS
	TOTAL DE LOTES
	LOTES VAZIOS
	LOTES EDIFICADOS

	Alvorada
	448
	92
	356

	Esteves
	142
	15
	127

	Consolata
	301
	43
	258

	São José
	26
	8
	18

	Los Angeles
	157
	41
	116

	Verdes Campos
	233
	191
	232

	Brasília l e ll
	692
	135
	557

	Santa Marta
	158
	44
	114

	De Napoli
	122
	19
	103

	Panorama
	16
	4
	12

	Conj. Res. Bela Vista l
	450
	105
	345

	Santa Mariana l
	79
	27
	52

	Santa Mariana ll
	85
	19
	66

	Santa Mariana lll
	62
	33
	29


	BAIRRO PERIOLO

	LOTEAMENTOS
	TOTAL DE LOTES
	LOTES VAZIOS
	LOTES EDIFICADOS

	Ipanema
	160
	47
	113

	Conj. Hab. São Francisco
	428
	4
	424

	Periolo
	811
	183
	628

	Los Álamos
	42
	8
	34

	Santana
	176
	33
	143

	Davi
	32
	4
	28

	Colaço
	35
	2
	33

	Soares
	17
	10
	7

	Kennedy
	144
	34
	110

	Indianara
	27
	4
	23

	Jd Belo Horizonte
	48
	11
	37

	Caroline
	52
	20
	32


	BAIRRO MORUMBI

	LOTEAMENTOS
	TOTAL DE LOTES
	LOTES VAZIOS
	LOTES EDIFICADOS

	Chácaras Mantovani
	29
	29
	0

	Morumbi
	1394
	249
	1145

	Chácara Recreio Lago Azul
	313
	184
	129


	BAIRRO PARQUE VERDE

	LOTEAMENTOS
	TOTAL DE LOTES
	LOTES VAZIOS
	LOTES EDIFICADOS

	Portal do Vale
	85
	69
	16

	Parque Verde
	492
	2
	490

	Vale do Sol
	228
	95
	133

	Conj. Hab. Vale do Sol
	12
	9
	3

	Jd Cidade Verde
	456
	300
	156

	Conj. Res. São Carlos
	97
	0
	97

	Conj. Res. Palmeiras
	01
	01
	01


	BAIRRO RECANTO TROPICAL

	LOTEAMENTOS
	TOTAL DE LOTES
	LOTES VAZIOS
	LOTES EDIFICADOS

	Cristal
	544
	222
	322

	Recanto Tropical
	1018
	392
	626


	BAIRRO CLAUDETE

	LOTEAMENTOS
	TOTAL DE LOTES
	LOTES VAZIOS
	LOTES EDIFICADOS

	Metropolitano
	290
	103
	187

	Guaíra
	79
	17
	62

	Claudete
	587
	106
	481

	Seminário
	73
	15
	58


	BAIRRO CANCELLI

	LOTEAMENTOS
	TOTAL DE LOTES
	LOTES VAZIOS
	LOTES EDIFICADOS

	Vila São Pedro
	44
	5
	39

	Carelli
	132
	28
	104

	Bandeirantes
	68
	20
	48

	Jussara
	408
	102
	306

	Parigot de Souza
	88
	1
	87


	BAIRRO INDEPENDÊNCIA

	LOTEAMENTOS
	TOTAL DE LOTES
	LOTES VAZIOS
	LOTES EDIFICADOS

	Simone
	71
	16
	55

	Independência
	62
	34
	28

	Kiberama Bonato
	32
	16
	16

	Conj. Res. Country Ville
	35
	2
	33


	BAIRRO MARIA LUIZA

	LOTEAMENTOS
	TOTAL DE LOTES
	LOTES VAZIOS
	LOTES EDIFICADOS

	Maria Luíza
	642
	128
	514

	Maria de Fátima
	506
	72
	434

	Comercial
	93
	14
	79

	Maria Tereza
	102
	24
	78


	BAIRRO COUNTRY

	LOTEAMENTOS
	TOTAL DE LOTES
	LOTES VAZIOS
	LOTES EDIFICADOS

	Tom Jobim
	34
	21
	13

	Boa Vista
	411
	110
	301

	Jd Pinheiros
	248
	85
	163

	Vitória
	311
	235
	76

	Liberdade
	37
	28
	9

	Social Americano
	506
	78
	428


	BAIRRO SÃO CRISTÓVÃO

	LOTEAMENTOS
	TOTAL DE LOTES
	LOTES VAZIOS
	LOTES EDIFICADOS

	Santo Anastácio
	32
	2
	30

	Margarida
	30
	1
	29

	São Cristóvão
	1885
	779
	1106

	Piquiri
	78
	32
	46

	Paraíso
	93
	18
	75

	Lot. Pinheiros
	45
	2
	43

	Primavera
	484
	34
	450

	Fazendinha
	19
	0
	19

	Jd Aparecida
	82
	6
	76

	Lot. Paraná
	46
	3
	43

	Lot. Santo Antonio
	30
	01
	29

	Vieira
	28
	0
	28

	Bazé
	39
	1
	38

	Nossa Srª Aparecida
	26
	2
	24

	Araguaia
	28
	3
	25

	Vila Aparecida
	45
	0
	45

	Lot. São Carlos
	71
	3
	68

	Jardim França
	11
	2
	9


	BAIRRO COQUEIRAL

	LOTEAMENTOS
	TOTAL DE LOTES
	LOTES VAZIOS
	LOTES EDIFICADOS

	Coqueiral
	1171
	294
	877

	Aclimação l e ll
	648
	132
	516


	BAIRRO CENTRO

	LOTEAMENTOS
	TOTAL DE LOTES
	LOTES VAZIOS
	LOTES EDIFICADOS

	Centro
	7680
	1387
	17099


	BAIRRO REGIÃO DO LAGO

	LOTEAMENTOS
	TOTAL DE LOTES
	LOTES VAZIOS
	LOTES EDIFICADOS

	Caravelle
	207
	52
	155

	Itaipu
	161
	46
	115

	Itamarati
	255
	107
	148

	Champagnat
	162
	82
	80

	Lago Dourado
	57
	41
	16

	Golden Garden
	106
	0
	106

	Nova York
	544
	278
	266

	Das Nações
	70
	56
	14


	BAIRRO GRAMADO

	LOTEAMENTOS
	TOTAL DE LOTES
	LOTES VAZIOS
	LOTES EDIFICADOS

	Gramado ll
	277
	216
	33


	BAIRRO CATARATAS

	LOTEAMENTOS
	TOTAL DE LOTES
	LOTES VAZIOS
	LOTES EDIFICADOS

	Cataratas
	440
	109
	331

	Lot. São Francisco
	103
	31
	72

	Recanto Azul
	313
	15
	298

	Lot. Isabel
	25
	5
	20

	Wanda
	27
	4
	23

	Estrela do Mar
	127
	35
	92

	Colméia
	220
	91
	129

	Morada do Sol
	102
	34
	68

	N.Prod. Ind.ll Cataratas
	55
	31
	24


	BAIRRO PACAEMBU

	LOTEAMENTOS
	TOTAL DE LOTES
	LOTES VAZIOS
	LOTES EDIFICADOS

	Pacaembu
	305
	147
	158

	Nacional
	126
	64
	62


	BAIRRO SANTA CRUZ

	LOTEAMENTOS
	TOTAL DE LOTES
	LOTES VAZIOS
	LOTES EDIFICADOS

	Jd Santo Antônio
	298
	159
	139

	Santa Cruz
	2660
	664
	1996

	Tio Zaca
	202
	5
	197

	Paulo Godoy
	397
	2
	395

	Bom Jesus
	368
	97
	271

	Santo Onofre
	720
	332
	388


	BAIRRO ALTO ALEGRE

	LOTEAMENTOS
	TOTAL DE LOTES
	LOTES VAZIOS
	LOTES EDIFICADOS

	Santa Maria
	84
	31
	53

	Cristina
	49
	35
	14

	Pq São Pedro
	187
	32
	155

	Alto Alegre
	654
	164
	490

	Jd Palmeiras
	967
	183
	784


	BAIRRO CIRO NARDI

	LOTEAMENTOS
	TOTAL DE LOTES
	LOTES VAZIOS
	LOTES EDIFICADOS

	Iguaçu
	390
	42
	497


	BAIRRO ESMERALDA

	LOTEAMENTOS
	TOTAL DE LOTES
	LOTES VAZIOS
	LOTES EDIFICADOS

	Esmeralda
	1565
	1242
	268


	BAIRRO PIONEIROS CATARINENSES

	LOTEAMENTOS
	TOTAL DE LOTES
	LOTES VAZIOS
	LOTES EDIFICADOS

	Elizabeth
	218
	30
	188

	Pioneiros Catarinenses
	571
	327
	244

	Dione
	306
	92
	214

	Santa Mônica
	104
	68
	36

	Adriana
	9
	2
	7


	BAIRRO VILA TOLENTINO

	LOTEAMENTOS
	TOTAL DE LOTES
	LOTES VAZIOS
	LOTES EDIFICADOS

	Pio XII
	167
	69
	98

	América
	73
	9
	64

	Guanabara
	193
	14
	179

	Tolentino
	288
	43
	245

	Santa Luzia
	116
	12
	104

	Cascatinha
	65
	5
	60

	Londrina
	44
	14
	30

	Acácia
	334
	94
	240

	Cláudia
	191
	29
	162

	Oliveira
	205
	31
	174


	BAIRRO PARQUE SÃO PAULO

	LOTEAMENTOS
	TOTAL DE LOTES
	LOTES VAZIOS
	LOTES EDIFICADOS

	São Paulo
	1837
	287
	1550

	Dona Juracy
	289
	71
	218

	São Vicente
	140
	18
	122

	Social
	296
	25
	271


	BAIRRO CASCAVEL VELHO

	LOTEAMENTOS
	TOTAL DE LOTES
	LOTES VAZIOS
	LOTES EDIFICADOS

	Novo Mundo
	358
	73
	285

	Encantado
	80
	15
	65

	Roberta
	147
	35
	112

	Jaraguá
	226
	57
	169

	Europa
	414
	103
	311

	Nova Itália
	544
	100
	444

	Pq. Res. Colina Verde
	192
	180
	12


	BAIRRO PRESIDENTE

	LOTEAMENTOS
	TOTAL DE LOTES
	LOTES VAZIOS
	LOTES EDIFICADOS

	Santos Dumont
	422
	101
	321

	Itapema
	84
	62
	22

	Aeroporto
	103
	91
	12


	BAIRRO GUARUJÁ

	LOTEAMENTOS
	TOTAL DE LOTES
	LOTES VAZIOS
	LOTES EDIFICADOS

	Guarujá
	291
	66
	225

	Aeroporto l
	588
	3
	585

	Aeroporto ll e lll
	526
	15
	511

	Sol Nascente
	234
	1
	233

	Conj. Hab. Cruzeiro do Sul
	182
	2
	180

	N. Prod. Ind. Walpides Ross
	35
	1
	34


	BAIRRO SANTA FELICIDADE

	LOTEAMENTOS
	TOTAL DE LOTES
	LOTES VAZIOS
	LOTES EDIFICADOS

	Santa Felicidade
	592
	70
	522

	Petrópolis
	654
	153
	501

	Itapuã
	253
	91
	162

	Jardim Horizonte
	254
	68
	186


	BAIRRO 14 DE NOVEMBRO

	LOTEAMENTOS
	TOTAL DE LOTES
	LOTES VAZIOS
	LOTES EDIFICADOS

	XlV de Novembro
	509
	100
	409

	Marisa
	108
	31
	77

	Esplanada
	386
	92
	294

	Quebec
	338
	104
	234


	BAIRRO UNIVERSITÁRIO

	LOTEAMENTOS
	TOTAL DE LOTES
	LOTES VAZIOS
	LOTES EDIFICADOS

	Universitário
	450
	66
	384

	Maria de Lourdes
	265
	72
	193

	Panorâmico
	621
	181
	440

	Capanema
	38
	9
	29

	Imperial
	117
	16
	101

	Jaçanã
	73
	22
	51

	Santa Catarina
	275
	81
	194

	Maristela
	165
	43
	122

	Turisparque
	330
	130
	200

	Parque Cascavel
	69
	08
	61

	São Luiz
	158
	56
	102

	Nélida
	98
	39
	59

	Dona Josephina
	85
	40
	45

	Marília
	359
	118
	241

	Urussanga
	103
	36
	67


	BAIRRO NOVA CIDADE

	LOTEAMENTOS
	TOTAL DE LOTES
	LOTES VAZIOS
	LOTES EDIFICADOS

	Cidade Universitária
	163
	53
	110

	Nova Cidade
	301
	72
	229

	Integração
	155
	2
	153

	Conjunto União
	351
	1
	350

	Jardim da Amizade
	230
	62
	168

	Loteamento Trevo
	25
	6
	19


Fonte: Cadastro Técnico Municipal -2003.

OBS. Nas informações acima contêm dados de condomínios fechados. 

6.1.4 DIVISÃO DE BAIRROS


A Lei Municipal nº 3825/2004 define o novo perímetro dos bairros de Cascavel, e revoga a Lei Municipal nº 2205/1991. Nesta nova composição o perímetro urbano de Cascavel tem 31 bairros distribuídos em 80,87 Km², conforme o quadro a seguir.

QUADRO 050 – BAIRROS E ÁREA DO PERÍMETRO URBANO

	.
	BAIRRO
	ÁREA Km²

	1
	CENTRO
	6,23

	2
	CANCELLI
	3,22

	3
	COUNTRY
	2,16

	4
	SÃO CRISTÓVÃO
	3,66

	5
	PACAEMBÚ
	1,45

	6
	REGIÃO DO LAGO
	4,90

	7
	MARIA LUIZA
	2,01

	8
	PARQUE SÃO PAULO
	3,10

	9
	NEVA
	2,59

	10
	PIONEIROS CATARINENSES
	2,57

	11
	SANTO ONOFRE
	1,14

	12
	ALTO ALEGRE
	2,17

	13
	COQUEIRAL
	1,77

	14
	PARQUE VERDE
	1,31

	15
	RECANTO TROPICAL
	2,25

	16
	CANADÁ
	2,85

	17
	BRAZMADEIRA
	2,08

	18
	INTERLAGOS
	1,81

	19
	FLORESTA
	2,84

	20
	BRASÍLIA
	2,51

	21
	PERIOLO
	2,10

	22
	MORUMBI
	1,48

	23
	CATARATAS
	2,19

	24
	CASCAVEL VELHO
	3,54

	25
	SANTA FELICIDADE
	3,81

	26
	UNIVERSITÁRIO
	3,29

	27
	CATORZE DE NOVEMBRO
	2,55

	28
	GUARUJÁ
	1,71

	29
	SANTOS DUMONT
	0,99

	30
	SANTA CRUZ
	4,40

	31
	ESMERALDA
	2,49

	
	ÁREA TOTAL DO PERÍMETRO URBANO
	80,87


       Fonte: Secretaria de Planejamento – Geoprocessamento – Julho-2004

Clique para ver: MAPA 004 – LEI DOS BAIRROS – nº 3825/2004
6.1.5 ZONEAMENTO

A lei nº 2.589/96 dispõe sobre o zoneamento e uso do solo do Distrito Sede do Município de Cascavel.

Os principais fins de interesse público que o zoneamento visa atingir são os seguintes:

· Criar melhor condição de ambiente urbano no que se refere às relações entre as diversas atividades.

· Estruturar e ordenar a ocupação, garantindo uma densidade populacional equilibrada e adequada a oferta de infra-estrutura e equipamento comunitário.

· Incentivar o adensamento das áreas ocupadas.

· Compatibilizar o uso e ocupação do solo com o sistema viário, de transporte coletivo e com os eixos funcionais de bairros.

· Orientar o uso do solo em benefício do bem comum considerado prevalecente sobre os interesses individuais.

· Evitar o uso abusivo do solo assim como regular o seu desuso, com o fim de evitar danos materiais, desconfortos e insegurança a população.

A lei de zoneamento em vigor desde 1996 já sofreu inúmeras alterações na tentativa de ajusta-la às necessidades de ordenamento do uso do solo urbano. O Plano Diretor não contempla as diretrizes que essa lei deve obedecer e, em conseqüência dessa indefinição, está sujeita a modificações que podem resultar em incompatibilidades com as demais leis complementares do Plano Diretor. Para que a questão ambiental, aspecto relevante em nossa realidade urbana, seja tratada de forma satisfatória, é necessário que a regulamentação do dimensionamento das faixas de drenagem seja revista no sentido de  considerar peculiaridades do relevo cascavelense, e contemple não somente as áreas urbanas , uma vez que a fragilidade ambiental pela presença de cursos d’água é presente em todo o território do Município. A Lei não atende algumas exigências do Estatuto da Cidade, em especial disposições quanto a coeficiente de aproveitamento mínimo, regulamentação da transferência de potencial construtivo, aplicação do EIV- Estudo de Impacto de Vizinhança, parâmetros para ocupação coletiva de áreas não parceladas (condomínios horizontais).  É necessária conceituação mais apropriada do instituto do Solo Criado, previsto na lei com a designação de “Incentivo Construtivo”. Os parâmetros máximos definidos para ocupação dos lotes em cada Zona constituem fator de valorização imobiliária dos imóveis uma vez que determinam potenciais construtivos diferenciados. O estabelecimento de corredores de comércio e serviços coincidindo com vias públicas cuja função (lei do sistema viário) é dar vazão ao tráfego urbano provoca interferência indesejável em algumas situações. Nem todo corredor de comércio e serviço previsto na lei demonstrou aptidão para cumprir essa função. As Zonas Especiais previstas basicamente para resolver problemas viários não tiveram correspondente recurso para desapropriação e diversas delas ficaram inviabilizadas por edificações. A distribuição das atividades em Zonas diferenciadas tem se mostrado conflituosa ao não atender às expectativas dos proprietários de imóveis que pretendem utiliza-los para usos considerados proibidos. Por outro lado, essa setorização pode gerar deseconomias ao impor grandes distancias entre funções urbanas complementares (morar, trabalhar, recrear). Cerca da quarta parte do perímetro urbano da cidade apresenta restrições ambientais para a ocupação urbana por constituir área integrante da bacia hidrográfica do principal manancial de abastecimento de água, sem que no entanto, conste nessa lei nenhuma diferenciação relativa a esta consideração. As questões citadas aqui não esgotam as observações cabíveis sobre a Lei de Zoneamento no entanto, já indicam a necessidade de sua revisão.

A área urbana do Distrito Sede do Município de Cascavel, fica dividida nas seguintes zonas de acordo com a Lei de Zoneamento e Uso do Solo Urbano em vigor (Lei Municipal nº 2.589/96):

6.1.5.1 ALTA DENSIDADE 1 E 2

O uso recomendado para o zoneamento de alta densidade 1 e 2 é a habitação coletiva, comércio e serviços de bairro, comércio e serviços vicinais  e comércio e serviços setoriais.

QUADRO 051 – ALTA DENSIDADE 1 - PARTICIPAÇÃO (%) DO USO, ALTURA E INFRA-ESTRUTURA

	ALTA DENSIDADE 1

	QUANTO AO USO*
	QUANTO À ALTURA

(Permitido até 18 pavimentos)
	QUANTO À INFRA–ESTRUTURA

	Comercial
	37,86%
	Até 4 pavimentos
	92,28%
	Galeria Pluvial
	100,00%

	Residencial
	37,83%
	De 5 a 11 pavimentos
	3,05%
	Sarjeta
	100,00%

	Serviços
	22,55%
	Maior que 11 pavimentos
	4,67%
	Coleta de Lixo
	100,00%

	Vazio
	1,33%
	
	
	Rede de Esgoto
	100,00%

	Colégio
	0,12%
	 
	 
	Iluminação Pública
	100,00%

	Religioso
	0,12%
	 
	 
	Pavimentação
	100,00%

	Indústria
	0,09%
	 
	 
	Rede de Água
	100,00%

	Em obra
	0,06%
	 
	 
	Rede de Telefone
	99,08%

	Associação
	0,03%
	 
	 
	Calçada
	98,89%

	 
	 
	 
	 
	Limpeza Pública
	3,51%


*Uso do Solo de Acordo com Informações do Cadastro Técnico Municipal – 07/2003

QUADRO 052 – ALTA DENSIDADE 2 - PARTICIPAÇÃO (%) DO USO, ALTURA E INFRA-ESTRUTURA
	ALTA DENSIDADE 2

	QUANTO AO USO*
	QUANTO À ALTURA

(Permitido até 16 pavimentos)
	QUANTO À INFRA-ESTRUTURA

	Residencial
	69,35%
	Menor que 4 pavimentos
	90,84%
	Coleta de Lixo
	100,00%

	Comercial
	16,43%
	De 5 a 11 pavimentos
	4,98%
	Iluminação Pública
	100,00%

	Serviço
	10,57%
	Maior que 11 pavimentos
	4,18%
	Pavimentação
	100,00%

	Vazio
	2,81%
	
	 
	Rede de Água
	99,86%

	Religioso
	0,26%
	 
	 
	Sarjeta
	99,72%

	Indústria
	0,25%
	 
	 
	Rede de Telefone
	99,38%

	Em obra
	0,14%
	 
	 
	Rede de Esgoto
	98,69%

	Colégio
	0,12%
	 
	 
	Galeria Pluvial
	98,21%

	Associação
	0,06%
	 
	 
	Calçada
	96,07%

	Creche
	0,02%
	 
	 
	Limpeza Pública
	28,16%


*Uso do Solo de Acordo com Informações do Cadastro Técnico Municipal – 07/2003

6.1.5.2 MÉDIA DENSIDADE 1 E 2

O uso recomendado para o zoneamento de média densidade 1 e 2 é a habitação unifamiliar, habitação coletiva, comércio e serviços vicinais, comércio e serviços de bairro  e comércio e serviços setoriais.

QUADRO 053 – MÉDIA DENSIDADE 1 - PARTICIPAÇÃO (%) DO USO, ALTURA E INFRA-ESTRUTURA
	MÉDIA DENSIDADE 1

	QUANTO AO USO*
	QUANTO À ALTURA

(Permitido até 12 pavimentos)
	QUANTO À INFRA-ESTRUTURA

	Residencial
	67,94%
	Até 4 pavimentos
	99,80%
	Coleta de Lixo
	100,00%

	Vazio
	20,65%
	de 5 a 11 pavimentos
	0,20%
	Rede de Água
	99,16%

	Comercial
	6,95%
	
	 
	Iluminação Pública
	98,75%

	Serviços
	2,43%
	
	 
	Pavimentação
	93,80%

	Religioso
	0,69%
	
	 
	Rede de Telefone
	90,73%

	Em obra
	0,40%
	
	 
	Sarjeta
	84,74%

	Indústria
	0,35%
	
	 
	Galeria Pluvial
	84,46%

	Escolas
	0,35%
	
	 
	Rede de Esgoto
	50,24%

	Associação
	0,20%
	
	 
	Calçada
	34,15%

	Creche
	0,05%
	 
	 
	Limpeza Pública
	0,07%


*Uso do Solo de Acordo com Informações do Cadastro Técnico Municipal – 07/2003

QUADRO 054 – MÉDIA DENSIDADE 2 - PARTICIPAÇÃO (%) DO USO, ALTURA E INFRA-ESTRUTURA
	MÉDIA DENSIDADE 2

	QUANTO AO USO*
	QUANTO À ALTURA

(Permitido até 8 pavimentos)
	QUANTO À INFRA-ESTRUTURA

	Residencial
	75,84%
	Até 4 pavimentos
	99,56%
	Coleta de Lixo
	100,00%

	Vazio
	10,23%
	Maior que 11 pavimentos
	6,00%
	Pavimentação
	99,90%

	Comercial
	7,78%
	de 5 a 11 pavimentos
	0,38%
	Sarjeta
	99,63%

	Serviço
	4,54%
	 
	 
	Rede de Telefone
	99,58%

	Indústria
	0,45%
	 
	 
	Iluminação Pública
	99,22%

	Religioso
	0,42%
	
	 
	Rede de Água
	98,96%

	Em obra
	0,42%
	
	 
	Galeria Pluvial
	97,29%

	Colégio
	0,19%
	
	 
	Rede de Esgoto
	92,85%

	Associação
	0,10%
	
	 
	Calçada
	78,30%

	Creche
	0,03%
	 
	 
	Limpeza Pública
	3,86%


*Uso do Solo de Acordo com Informações do Cadastro Técnico Municipal – 07/2003

6.1.5.3 BAIXA DENSIDADE 1 E 2

O uso recomendado para o zoneamento de baixa densidade 1 e 2 é a habitação unifamiliar, comércio e serviços vicinais, comércio e serviços de bairro  e habitação coletiva.

QUADRO 055 – BAIXA DENSIDADE 1 - PARTICIPAÇÃO (%) DO USO, ALTURA E INFRA-ESTRUTURA
	BAIXA DENSIDADE 1

	QUANTO AO USO*
	QUANTO À ALTURA

(Permitido até 4 pavimentos)
	QUANTO À INFRA-ESTRUTURA

	Residencial
	69,66%
	até 4 pavimentos
	99,95%
	Coleta de Lixo
	99,94%

	Vazio
	23,82%
	de 5 a 11 pavimentos
	0,05%
	Rede de Água
	95,59%

	Comercial
	2,79%
	 
	 
	Iluminação Pública
	95,35%

	Serviço
	2,03%
	
	 
	Rede de Telefone
	73,13%

	Em obra
	0,77%
	 
	 
	Pavimentação
	69,24%

	Religioso
	0,33%
	 
	 
	Sarjeta
	61,02%

	Indústria
	0,29%
	 
	 
	Galeria Pluvial
	56,64%

	Colégio
	0,15%
	 
	 
	Rede de Esgoto
	28,88%

	Associação
	0,08%
	 
	 
	Calçada
	28,31%

	Agropecuária
	0,05%
	 
	 
	Limpeza Pública
	1,54%

	Creche
	0,04%
	 
	 
	
	 

	UBS
	0,01%
	 
	 
	 
	 


*Uso do Solo de Acordo com Informações do Cadastro Técnico Municipal – 07/2003

QUADRO 056 – BAIXA DENSIDADE 2 - PARTICIPAÇÃO (%) DO USO, ALTURA E INFRA-ESTRUTURA
	BAIXA DENSIDADE 2

	QUANTO AO USO*
	QUANTO À ALTURA

(Permitido até 2 pavimentos)
	QUANTO À INFRA-ESTRUTURA

	Residencial
	75,03%
	Até 2 pavimentos
	100,00%
	Coleta de Lixo
	99,58%

	Vazio
	21,23%
	 
	 
	Iluminação Pública
	93,48%

	Comercial
	2,00%
	 
	 
	Rede de Água
	92,16%

	Serviço
	0,73%
	 
	 
	Rede de Telefone
	58,60%

	Religioso
	0,42%
	 
	 
	Pavimentação
	33,43%

	Em obra
	0,22%
	 
	 
	Sarjeta
	26,94%

	Indústria
	0,10%
	 
	 
	Galeria Pluvial
	19,11%

	Colégio
	0,09%
	 
	 
	Calçada
	8,98%

	Associação
	0,07%
	 
	 
	Rede de Esgoto
	1,04%

	Creche
	0,05%
	 
	 
	Limpeza Pública
	0,00%

	UBS
	0,04%
	 
	 
	
	 

	Agropecuária 
	0,02%
	 
	 
	 
	 


*Uso do Solo de Acordo com Informações do Cadastro Técnico Municipal – 07/2003

6.1.5.4 SERVIÇO 1

O uso recomendado para o zoneamento de serviço 1 é o comércio e serviços de bairro,  comércio e serviços gerais, específico B e indústrias não incômodas e diversificadas.

QUADRO 057 – SERVIÇO 1 - PARTICIPAÇÃO (%) DO USO, ALTURA E INFRA-ESTRUTURA
	SERVIÇO 1

	QUANTO AO USO (4)
	QUANTO À ALTURA

(Permitido até 4 pavimentos)
	QUANTO À INFRA-ESTRUTURA

	Residencial
	61,61%
	Até 4 pavimentos
	100,00%
	Coleta de Lixo
	99,90%

	Vazio
	26,50%
	
	 
	Rede de Água
	87,04%

	Serviço
	5,34%
	
	 
	Iluminação Pública
	86,35%

	Comércio
	4,65%
	
	 
	Rede de Telefone
	66,96%

	Indústria
	0,89%
	
	 
	Pavimentação
	57,00%

	Em obra
	0,40%
	
	 
	Sarjeta
	49,93%

	Religioso
	0,32%
	
	 
	Galeria Pluvial
	34,86%

	UBS
	0,12%
	
	 
	Calçada
	13,11%

	Associação
	0,08%
	
	 
	Rede de Esgoto
	2,45%

	Agropecuário
	0,04%
	
	 
	Limpeza Pública
	0,00%

	Colégio
	0,04%
	 
	 
	 
	 


*Uso do Solo de Acordo com Informações do Cadastro Técnico Municipal – 07/2003

6.1.5.5. SERVIÇO 2  E CORREDOR DE SERVIÇO 2

O uso recomendado para o zoneamento de serviço 2 e corredor de serviço 2 é o comércio e serviços de bairro,  comércio e serviços setoriais, transportadoras de pequeno porte e indústrias não incômodas.

QUADRO 058 – SERVIÇO 2 - PARTICIPAÇÃO (%) DO USO, ALTURA E INFRA-ESTRUTURA

	SERVIÇO 2

	QUANTO AO USO*
	QUANTO À ALTURA

(Permitido até 8 pavimentos)
	QUANTO À INFRA-ESTRUTURA

	Residencial
	56,72%
	até 4 pavimentos
	99,80%
	Coleta de Lixo
	100,00%

	Vazio
	20,54%
	Acima de 4 pavimentos
	0,20%
	Rede de Água
	93,68%

	Comercial
	15,38%
	
	 
	Iluminação Pública
	92,41%

	Serviço
	5,93%
	
	 
	Rede de Telefone
	85,33%

	Indústria
	0,52%
	
	 
	Pavimentação
	81,52%

	Em obra
	0,34%
	
	 
	Sarjeta
	80,54%

	Associação
	0,26%
	
	 
	Galeria Pluvial
	71,17%

	Religioso
	0,21%
	
	 
	Calçada
	32,22%

	Agropecuário
	0,05%
	
	 
	Rede de Esgoto
	23,57%

	Colégio
	0,05%
	 
	 
	Limpeza Pública
	4,24%


*Uso do Solo de Acordo com Informações do Cadastro Técnico Municipal – 07/2003

QUADRO 059 – CORREDOR DE SERVIÇO 2 - PARTICIPAÇÃO (%) DO USO, ALTURA E INFRA-ESTRUTURA
	CORREDOR DE SERVIÇO 2

	QUANTO AO USO*
	QUANTO À ALTURA

(Permitido até 8 pavimentos)
	QUANTO À INFRA-ESTRUTURA

	Residencial
	66,67%
	até 4 pavimentos
	100,00%
	Coleta de Lixo
	100,00%

	Comercia
	13,56%
	
	
	Iluminação Pública
	100,00%

	Vazio
	10,73%
	
	
	Rede de Água
	100,00%

	Serviço
	7,34%
	
	 
	Pavimentação
	87,79%

	Indústria
	0,56%
	
	 
	Rede de Telefone
	78,63%

	Colégio
	0,56%
	
	 
	Sarjeta
	75,57%

	Religioso
	0,56%
	
	 
	Galeria Pluvial
	13,74%

	
	
	
	 
	Calçada
	7,63%

	
	
	
	 
	Limpeza Pública
	0,00%

	
	
	 
	 
	Rede de Esgoto
	0,00%


*Uso do Solo de Acordo com Informações do Cadastro Técnico Municipal – 07/2003

6.1.5.6 SERVIÇO 3 E CORREDOR DE SERVIÇOS 3

O uso recomendado para o zoneamento de serviço 3 e corredor de serviço 3 é habitação coletiva, comércio e serviços vicinais e comércio e serviços de bairro.

QUADRO 060 – SERVIÇO 3 - PARTICIPAÇÃO (%) DO USO, ALTURA E INFRA-ESTRUTURA
	SERVIÇO 3

	QUANTO AO USO*
	QUANTO À ALTURA

(permitido até 8 pavimentos)
	QUANTO À INFRA-ESTRUTURA

	Residencial
	71,54%
	até 4 pavimentos
	99,95%
	Coleta de Lixo
	99,92%

	Vazio
	11,47%
	Acima de 4 pavimentos
	0,05%
	Sarjeta
	99,50%

	Comercial
	10,28%
	 
	 
	Pavimentação
	99,35%

	Serviço 
	5,41%
	 
	 
	Iluminação Pública
	99,12%

	Indústria
	0,61%
	 
	 
	Galeria Pluvial
	98,28%

	Religioso
	0,37%
	 
	 
	Rede de Telefone
	97,94%

	Em obra
	0,24%
	 
	 
	Rede de Água
	97,82%

	Colégio
	0,05%
	 
	 
	Rede de Esgoto
	59,57%

	Associação
	0,03%
	 
	 
	Calçada
	52,96%

	 
	 
	 
	 
	Limpeza Pública
	0,53%


*Uso do Solo de Acordo com Informações do Cadastro Técnico Municipal – 07/2003

QUADRO 061 – CORREDOR DE SERVIÇO 3 - PARTICIPAÇÃO (%) DO USO, ALTURA E INFRA-ESTRUTURA
	CORREDOR DE SERVIÇO 3

	QUANTO AO USO*
	QUANTO À ALTURA
	QUANTO À INFRA-ESTRUTURA

	Residencial
	50,78%
	Até 4 pavimentos
	99,90%
	Coleta de Lixo
	98,11%

	Vazio
	20,83%
	Acima de 4 pavimentos
	0,10%
	Rede de Água
	96,29%

	Comercial
	19,53%
	 
	 
	Calçada
	96,29%

	Serviço
	6,88%
	 
	 
	Iluminação Pública
	95,77%

	Indústria
	0,57%
	 
	 
	Rede de Telefone
	90,95%

	Em obra
	0,46%
	 
	 
	Pavimentação
	90,49%

	Religioso
	0,38%
	 
	 
	Sarjeta
	85,35%

	Associação
	0,31%
	 
	 
	Galeria Pluvial
	79,04%

	Colégio
	0,27%
	 
	 
	Rede de Esgoto
	34,90%

	 
	 
	 
	 
	Limpeza Pública
	4,75%


*Uso do Solo de Acordo com Informações do Cadastro Técnico Municipal – 07/2003

6.1.5.7 RESIDENCIAL

O uso recomendado para o zoneamento residencial é a habitação unifamiliar e comércio e serviços vicinais.

QUADRO 062 – RESIDENCIAL - PARTICIPAÇÃO (%) DO USO, ALTURA E INFRA-ESTRUTURA
	RESIDENCIAL

	QUANTO AO USO*
	QUANTO À ALTURA

(Permitido até 2 pavimentos)
	QUANTO À INFRA-ESTRUTURA

	Residencial
	69,16%
	até 2 pavimentos
	99,51%
	Coleta de Lixo
	99,91%

	Vazio
	26,81%
	Acima de 2 pavimentos
	0,09%
	Iluminação Pública
	98,69%

	Serviço
	1,36%
	 
	 
	Rede de Água
	94,30%

	Comercial
	1,28%
	 
	 
	Rede de Telefone
	90,93%

	Em obra
	0,49%
	 
	 
	Pavimentação
	82,08%

	Religioso
	0,38%
	 
	 
	Sarjeta
	79,10%

	Associação
	0,30%
	 
	 
	Galeria Pluvial
	74,19%

	Colégio
	0,11%
	 
	 
	Calçada
	48,16%

	Indústrial
	0,04%
	 
	 
	Rede de Esgoto
	31,73%

	Agropecuário
	0,04%
	 
	 
	Limpeza Pública
	0,00%

	UBS
	0,04%
	 
	 
	 
	 


*Uso do Solo de Acordo com Informações do Cadastro Técnico Municipal – 07/2003

6.1.5.8 FUNDO DE VALE

O uso recomendado para o zoneamento fundo de vale é a utilização através de parques lineares.
QUADRO 063 – FUNDO DE VALE - PARTICIPAÇÃO (%) DO USO, ALTURA E INFRA-ESTRUTURA
	FUNDO DE VALE

	QUANTO AO USO*
	QUANTO À ALTURA

(Permitido até 2 pavimentos)
	QUANTO À INFRA-ESTRUTURA

	Residencial
	74,16%
	até 2 pavimentos
	99,76%
	Coleta de Lixo
	99,91%

	Vazio
	23,55%
	Acima de 2 pavimentos
	0,24%
	Iluminação Pública
	88,21%

	Comercial
	0,91%
	 
	 
	Rede de Água
	85,68%

	Serviço
	0,61%
	 
	 
	Rede de Telefone
	65,41%

	Religioso
	0,30%
	 
	 
	Pavimentação
	64,72%

	Indústria
	0,15%
	 
	 
	Sarjeta
	59,30%

	Em obra
	0,15%
	 
	 
	Galeria Pluvial
	42,36%

	Colégio
	0,08%
	 
	 
	Rede de Esgoto
	14,06%

	Associação
	0,08%
	 
	 
	Calçada
	13,89%

	 
	 
	 
	 
	Limpeza Pública
	0,00%


*Uso do Solo de Acordo com Informações do Cadastro Técnico Municipal – 07/2003

6.1.5.9 ESPECIAL

O uso recomendado para o zoneamento especial é disciplinado através da comissão de zoneamento ou lei.
QUADRO 064 – ESPECIAL - PARTICIPAÇÃO (%) DO USO, ALTURA E INFRA-ESTRUTURA
	ESPECIAL

	QUANTO AO USO (9)
	QUANTO À ALTURA
	QUANTO À INFRA-ESTRUTURA

	Residencial
	58,38%
	Até 4 pavimentos
	86,82%
	Coleta de Lixo
	100,00%

	Comercial
	26,53%
	Acima de 4 pavimentos
	13,18%
	Iluminação Pública
	100,00%

	Serviço
	10,55%
	
	 
	Pavimentação
	100,00%

	Vazio
	3,35%
	
	 
	Rede de Esgoto
	100,00%

	Em obra
	0,39%
	
	 
	Rede de Telefone
	100,00%

	Associação
	0,30%
	
	 
	Sarjeta
	96,95%

	Religioso
	0,30%
	
	 
	Galeria Pluvial
	96,34%

	Indústria
	0,10%
	
	 
	Rede de Esgoto
	91,46%

	Colégio
	0,10%
	
	 
	Calçada
	82,93%

	 
	 
	 
	 
	Limpeza Pública
	9,76%


*Uso do Solo de Acordo com Informações do Cadastro Técnico Municipal – 07/2003

Clique para ver: MAPA 005 – PLANTA DE ZONEAMENTO
6.1.6 USO INDUSTRIAL

Observa-se que um número bastante representativo de indústrias localiza-se ao longo das rodovias, porém, é no meio urbano onde se concentra o maior número de estabelecimentos. 

As empresas de menor porte (malharias, confecções, mobiliário, serralharias e algumas atividades do ramo alimentício) estão concentradas no meio urbano, especialmente na área central, pela necessidade de proximidade de serviços auxiliares.

As empresas de maior porte (metalúrgicas, mecânica, madeira e químicas) possuem tendência de localização ao longo de rodovias de acesso e nos Núcleos e Distritos Industriais, principalmente em função das facilidades de transporte.

6.1.6.1 USO NOS NÚCLEOS E DISTRITOS INDUSTRIAIS

Os Núcleos e Distritos Industriais são criados através de legislação específica determinando sua ocupação e uso.

· NÚCLEO DE PRODUÇÃO INDUSTRIAL I – WALPIDES ROSS 

Atividades Instaladas: fertilizantes, componentes hidráulicos, artefatos de madeiras, embalagens de papel, construções elétricas, gêneros alimentícios, móveis, confecções, produtos de limpeza, torrefação de café.

· DISTRITO INDUSTRIAL DOMICIANO T. BRESOLIN 

Atividades Instaladas: Alimentos, metal-mecânica e beneficiamento de madeiras.

· NÚCLEO DE PRODUÇÃO INDUSTRIAL II – CATARATAS

Atividades Instaladas: metal-mecânica, produtos farmacêuticos, bombas hidráulicas, beneficiamento de madeiras, artefatos de concreto, produtos elétricos, argamassa, moveleiro, indústria de bebidas, serralheria, fabricação de velas, recondicionamento de pneus, fábrica de calçados.

· NÚCLEO DE PRODUÇÃO INDUSTRIAL III – ALLAN CHARLES PADOVANI Atividades instaladas: gêneros alimentícios, moveleiro, materiais de construção, indústria de erva-mate, pré moldados de concreto, peças e implementos agrícolas.

· CONDOMÍNIO INDUSTRIAL ALBINO NICOLAU SCHMIDT

Atividades instaladas: produtos vitamínicos para animais, forros de PVC, metal-mecânica, artefatos de cimento, indústria e comércio de produtos químicos, indústria de estruturas metálicas, indústria de madeira em geral, indústria de produtos alimentícios, indústria de vidros, indústria de estofados, indústria de peças em fibra de vidro.

· PARQUE INDUSTRIAL DE CASCAVEL

Atualmente contempla a sede da COOPAVEL – Cooperativa Agropecuária Cascavel.

6.1.7 PADRÃO CONSTRUTIVO

A Cidade de Cascavel, por estar em uma região alta e que compreende o encontro de três bacias hidrográficas importantes – Iguaçu, Piquiri e Paraná 3 – tem sua topografia com vários córregos e nascentes. 

O crescimento desordenado do passado, propiciou vários loteamentos em áreas próximas a fundos de vale sem a infra-estrutura básica adequada. Estas distorções acarretaram em ocupações, hoje consideradas indevidas. A preocupação atual é com estas áreas que estão ocupadas por classe de extrema pobreza e baixa renda, irregulares ou de risco, sem a infra-estrutura necessária para o bem estar de toda a população. A periferia é também ocupada por classe de baixa renda com construções de padrão baixo e médio.

Nas áreas mais centrais e com uma topografia mais plana nota-se uma ocupação por classes de maior renda onde as construções tem um padrão mais elevado. 

Tais fatos podem ser observados no levantamento de padrão construtivo executado pela Secretaria de Planejamento de Cascavel, onde foram classificados:

· Foco de Pobreza – compostos geralmente por um cômodo e feitos com sobras de materiais, podendo ainda também ter mais de um cômodo e banheiro interno mas sem acabamento;

· Padrão Intermediário – é um limiar entre dois padrões, o foco de pobreza e baixa renda, também se caracteriza por construções onde o acabamento é precário e as instalações elétricas e hidráulicas geralmente estão incompletas e expostas.

· Padrão Baixo: Construídas aparentemente sem preocupação com projeto ou mão de obra especializada e utilizando apenas materiais indispensáveis e sem revestimento. Geralmente são construídos em etapas, com cômodos sem função definida.

· Padrão Médio: Edificações térreas , assobradadas ou geminadas. Mínima preocupação com projeto, mas compostas de sala, dois ou três dormitórios, banheiro, cozinha e dependências de empregada. Uso de materiais construtivos convencionais e acabamento de boa qualidade.

· Padrão Médio Alto: geralmente construções isoladas, sendo térreas ou com mais pavimentos. Seu projeto arquitetônico é planejado.

· Padrão Alto: edificações em terrenos de grandes dimensões, totalmente isolados, obedecendo a um projeto arquitetônico. Contém ainda áreas livres com projeto paisagístico, piscina e quadras esportivas.

Clique para ver: MAPA  006 – PADRÃO CONSTRUTIVO
6.1.8 CÓDIGO DE OBRAS

A Lei nº 2582/96 dispõe sobre o Código de Obras do Município de Cascavel. O atual Código vem sendo aplicado sem suscitar maiores questionamentos com relação a sua estrutura de texto. Vem merecendo maiores debates questões relativas ao tempo de tramitação do processo na Prefeitura nos procedimentos de licenciamento e não quanto às exigências da Lei, específicas para a edificação. O Setor responsável pela aprovação de projetos para edificação estuda a possibilidade de simplificar o processo para o licenciamento de edificações de uso habitacional unifamiliar. Verifica-se que o texto atual não menciona a necessidade de atendimento às demais legislações vigentes com disposições sobre edificações (Código Sanitário do Estado, Normas da ABNT, Código Civil, Código de Prevenção Contra Incêndios) o que dificulta a aceitação da fiscalização do Município ao seu atendimento. Os parâmetros mínimos estabelecidos como condição de habitabilidade devem ser revistos com vistas a sua adequação à possibilidade de soluções diversas proporcionadas por novas tecnologias, bem como à mudanças comportamentais já popularizadas. A inclusão da exigência de tratamentos específicos na edificação apontaria para a possibilidade de melhor distribuição das atividades no meio urbano e otimização no cumprimento das funções da cidade (habitação, recreação, trabalho, moradia, circulação), minimizando os impactos negativos à vizinhança. De maneira geral, as exigências de estacionamento de veículos não atendem às necessidades mínimas para o funcionamento das atividades a que a edificação se propõe , sem interferir na função da via pública. As definições relativas à exigência de passeio público podem ser revistas no sentido de possibilitar o acesso universal em segurança .  






















PAGE  
6.1usodosolo urbano

Prefeitura Municipal de Cascavel



